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Capítulo 10

O lúdico e a arte como meios 
facilitadores no processo de  
ensino-aprendizagem de alunos com 
deficiência inseridos na escola regular

Christiane Torloni Torres

Raquel Santana

Atualmente, estudos desenvolvidos sobre as práticas pedagógicas 
voltadas para a inclusão de alunos com deficiência ganham destaque 
dentro da área educacional. Isso ocorre devido à Resolução Nacional nº 2, 
de 11 de setembro de 2001, que institui as Diretrizes Nacionais para a 
educação de alunos que apresentem alguma deficiência, na Educação 
Básica, em todas as suas etapas e modalidades, cabendo aos sistemas de 
ensino matricular e assegurar as condições necessárias para uma educação 
de qualidade, organizando-se para o atendimento e o desenvolvimento 
de todos, em classes regulares de ensino. 

Dentro dessa perspectiva de Educação Inclusiva, este estudo foi 
desenvolvido com o objetivo de investigar a importância da arte no 
contexto escolar, como facilitadora no processo de inclusão de alu-
nos com deficiência, como disciplina do núcleo comum e, também, 
como instrumento pedagógico utilizado ludicamente pelas demais dis-
ciplinas na proposta de trabalho colaborativo. A realização desta pes-
quisa teve como metodologia o estudo qualitativo, utilizando os seguin-
tes instrumentos: análise documental, entrevistas semiestruturadas, 
questionários, caderno de campo e protocolos de atividades. 
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O lúdico, a arte e a educação nos diferentes processos de 

aprendizagem humana

O termo lúdico tem sua origem na palavra latina ludus, que quer 
dizer: jogos infantis, recreação, competição, representações litúrgicas 
e teatrais, jogos e divertimento. Desde os primórdios dos tempos, o ato 
de brincar está vinculado ao desenvolvimento social dos indivíduos, 
por proporcionar o desenvolvimento simbólico, estimular a imaginação, 
a capacidade de raciocínio e a autoestima. E no processo educativo da 
escola regular, como o lúdico acontece? Vários são os estudos relacio-
nados ao uso das atividades lúdicas no processo educativo como meio 
de introduzir conteúdos escolares e habilidades conceituais estabele-
cidas pelo educador.

Kishimoto (1997) relata que o jogo, desde a Antiguidade Greco-romana, 
passando pela Idade Média, era visto apenas como atividade de recreação e 
que, já no período do Renascimento, começou a ganhar status de favorecer 
o desenvolvimento da inteligência e facilitar o estudo, sendo considerado de 
grande importância na aprendizagem de conteúdos escolares.

Ao analisar uma criança brincando, podemos constatar que esta 
interage com o jogo/brinquedo, reproduzindo sensações reais do seu 
cotidiano. Explorando todo o seu imaginário, a criança recria e assimila 
atitudes do seu meio cultural, aprimorando seu processo de aprendizagem 
e aquisição de conhecimentos. 

O jogo oportuniza o desenvolvimento social e intelectual da criança. 
Ao brincar a criança vai construindo sua identidade, assimilando regras 
e conceitos do grupo no qual está inserida socialmente de maneira pra-
zerosa (BARBATO, 2008; CAMPOS-RAMOS, 2015). Na escola as ati-
vidades lúdicas contribuirão na aquisição e reelaboração dos conteúdos 
escolares sem exercícios exaustivos e repetitivos. 
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A arte na educação escolar

A atividade artística é inerente ao ser humano desde o nascimento; 
vivemos num mundo repleto de imagens e cabe a cada indivíduo deco-
dificar e interpretar essas imagens apropriando-as para o uso em seu 
cotidiano social e cultural.

A arte possibilita o processo de aprendizagem dos indivíduos através 
de trocas e experiências destes com o seu meio cultural e social, uma vez 
que, ao abordar as linguagens artísticas, o indivíduo estabelece conexões 
entre passado e presente, numa relação de troca em que o aprendiz tam-
bém é o mestre. Essas conexões entre passado e presente permitem ao 
educando reelaborar estruturas mentais e ampliar as possibilidades do 
futuro. Essa ideia é amplamente defendida por Vigotski, que considera 
a arte como sendo o social em nós.

A arte é o social em nós. O social não é apenas o cole-
tivo, assim como as raízes e a essência da arte não são 
individuais [...]. É uma atividade de fundo social na qual 
o homem se forma e interage com seus semelhantes e 
seu mundo numa relação intercomplementar de troca [...]. 
O enfoque estético da arte deve combinar as vivências 
do ser humano em nível individual com a recepção do 
produto estético percebido como produto social e cultural 
(VIGOTSKI, 2001, p. XII). 

Para Vigotski (SILVA; RIBEIRO; MIETO, 2010), uma das ideias 
centrais da sua teoria histórico-cultural sobre o desenvolvimento humano 
é que somos constituídos a partir das relações com nossos pares, numa 
determinada cultura e em momento histórico específico, e a arte serve 
como canal de articulação entre nossos saberes e os saberes culturalmente 
organizados, em constante fazer e refazer com significados diversos.

No Brasil, o ensino da Arte começou ainda no período do Império, 
com a chegada da família imperial vinda de Portugal, em 1808. Dom João VI 
trouxe toda a corte portuguesa para o Brasil e convidou artistas franceses 
para ensinar arte na colônia. Foi fundada, em 1816, a Academia Imperial 
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de Belas-Artes do Rio de Janeiro. E a arte oficial do império foi transmitida 
aos artistas da colônia, ficando os mestres franceses conhecidos como a 
“Missão Artística Francesa”, inspirada nos modelos de arte neoclássica. 

Outras experiências no ensino da Arte aconteceram no país durante os 
séculos XVIII e XIX: de aulas como as de canto orfeônico e memorização dos 
hinos pátrios no caso da música; ao surgimento das disciplinas “artes domés-
ticas”, “trabalhos manuais” e “artes industriais”, nas quais meninas eram 
separadas dos meninos. Em meados da década de 1950, começou a influência 
da Escola Nova e dos estudos sobre criatividade, direcionando o ensino da 
arte para a livre expressão do aluno e a valorização do processo criativo.

Em 1971, com a promulgação da Lei nº 5.692, a então Lei de Dire-
trizes e Bases, foi criado o componente curricular Educação Artística que, 
na sua concepção, apresentava uma fundamentação de humanidade den-
tro de uma lei tecnicista, como analisaram Fusari e Ferraz (1993). A nova 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/1996, esta-
belece em seu artigo 26, parágrafo 2º que: “O ensino da arte constituirá 
componente curricular obrigatório, nos diferentes níveis da Educação 
Básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos”.

Assim, a Arte passa a ser tratada como área de conhecimento arti-
culada na integração de três eixos: fazer artístico, apreciação da obra de 
arte e contextualização histórica. Estes eixos foram articulados dentro 
da “Proposta triangular para o ensino da Arte”, criada por Ana Mae 
Barbosa, e difundida no país por meio de projetos como os do Museu 
de Arte Contemporâneo de São Paulo e o Projeto Arte na Escola da 
Fundação Iochpe (BRASIL, 1997). Assim, as manifestações artísticas 
que transcendem os muros da escola passam a ser abordadas dentro do 
espaço escolar como uma linguagem que auxilia o homem a desenvolver 
sentidos e significados que orientem a sua ação no mundo. A educação 
gira sempre em torno da criação e da criatividade: ao aprender estamos 
criando um esquema de significados que permite interpretar nossa situa-
ção e desenvolver nossa ação numa certa direção (DUARTE JR., 1988).

Intrinsecamente, arte e educação possuem relações concomitantes nos 
diferentes processos de aprendizagem escolar, social e cultural do ser humano.
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Relações entre a arte e o lúdico

Iniciaremos as nossas tessituras entre a arte e o lúdico com a citação 
de Alves (1990, p. 104): 

Arte e brinquedo têm isto em comum, não são meios para 
fins mais importantes, mas puros horizontes utópicos em 
que se inspira toda a canseira do trabalho, suspiro da cria-
tura oprimida que desejaria ser transformada em brinquedo 
e em beleza.

As relações entre a arte e o lúdico permeiam o privilégio de que 
ambos dão à criatividade e à imaginação. Nas atividades artísticas 
desempenhamos todas as nossas potencialidades criativas e imagina-
tivas; o mesmo acontece nas atividades lúdicas. Tanto a arte quanto o 
lúdico possibilitam ao educando estabelecer novas regras, criar novos 
caminhos e desvelar novas ações. 

Corroboram com essa ideia autoras como Martins, Picosque e Guerra 
(1998, p. 46), para quem:

A linguagem da arte nos dá a ver o mundo mostrando-o de 
modo condensado e sintético, através de representações 
que extrapolam o que é previsível e o que é conhecido. 
[...] Nessa construção, o artista percebe, relê e repropõe 
o mundo, a vida e a própria arte [...]. Adquirimos um 
conhecimento daquilo que ainda não sabíamos e, por isso 
mesmo, transformamos nossa relação sensível com o 
mundo e as coisas do mundo.

Na escola, acreditamos que as atividades escolares que privilegiam 
as linguagens artísticas e o uso da ludicidade como meios facilitadores no 
processo de aprendizagem dos educandos privilegiaram ações educativas 
que fortalecem o desenvolvimento social, cultural e intelectual de todos 
envolvidos no processo.
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A Educação Especial no caminho da Educação Inclusiva

No Brasil, os preceitos da Educação Inclusiva foram se desenhando 
na legislação brasileira ao longo dos anos 1990. Estranhamente, há sinais 
de que o emprego da expressão Educação Inclusiva venha sido tomado 
como um substituto da Educação Especial (GLAT; FONTES; PLETSCH, 
2006). Neste sentido, ressaltamos que o termo Educação Inclusiva é 
entendido como uma área de conhecimento que busca desenvolver teo-
rias, práticas e políticas direcionadas ao atendimento e melhoria da edu-
cação de pessoas com deficiência. 

Mas a Educação Inclusiva vai além do atendimento de pessoas com 
deficiência, visa atender toda a diversidade humana, tendo como objetivo 
garantir acesso, qualidade e permanência de ensino para todos os alunos 
que até então eram segregados ou excluídos do processo de ensino e apren-
dizagem, priorizando a pluralidade, em salas de aulas comuns do sistema 
regular de ensino, de forma a promover a aprendizagem e o desenvolvi-
mento de todos (negros, indígenas, pobres e pessoas com deficiência). 
É uma abordagem humanística, democrática, que percebe o sujeito e suas 
singularidades, tendo como objetivos o crescimento, a satisfação pessoal 
e a inserção social de todos (GLAT, 2007; CRUZ; GLAT, 2014). 

O princípio básico desse conceito “é que todos os alunos, indepen-
dentemente de suas condições socioeconômicas, raciais, culturais ou de 
desenvolvimento, sejam acolhidos nas escolas regulares, as quais devem 
se adaptar para atender às suas necessidades [...]” (GLAT, 2007, p. 16). 

Diante dessa legislação, propõe-se um grande desafio: garantir o con-
vívio entre todos os membros da nossa sociedade, favorecendo desde cedo 
o respeito às diferenças e o ideal de igualdade entre todos. Cabe as escolas, 
juntamente com seus profissionais, oportunizarem práticas pedagógicas 
que busquem a participação efetiva de todos os seus educandos, tendo 
como objetivos, neste estudo, desvelar as relações entre arte, educação e 
o lúdico e suas contribuições no processo de construção do conhecimento 
dos alunos com algum tipo de deficiência. Além disso, visa:
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•	 Compreender, à luz dos autores, de que forma a atividade lúdica 
poderá acolher as diferenças na escola.

•	 Pesquisar possibilidades de vivências prazerosas, alegres e peda-
gógicas intencionais nas aulas de Arte através do jogo, brinca-
deira e da ludicidade.

•	 Elaborar o planejamento educacional, mantendo teoria e prática 
indissociáveis.

•	 Criar oficinas de construção de brinquedos, brincadeiras e regras 
entre todos os alunos.

Fundamentação da metodologia

Este estudo tem uma natureza qualitativa e foi desenvolvido por 
meio de pesquisa de campo, para investigar a problemática apontada. 
Participaram deste estudo 16 professores e sete alunos de 6º e 7º anos do 
Ensino Fundamental II (turma com 30 alunos). Os instrumentos utilizados 
foram pesquisa documental e bibliográfica, questionário com perguntas 
abertas e fechadas, entrevistas semiestruturadas, caderno de campo e 
análise de atividades desenvolvidas com os alunos participantes e que 
envolviam os demais da mesma turma, uma vez que as atividades eram 
desenvolvidas em grupo.

As inquietações dos professores da escola regular diante da 

inclusão de alunos com deficiência

Quanto aos professores, embora demonstrem concordar com a 
implementação da inclusão na escola regular em suas falas, ainda se 
percebe a pouca familiaridade com a temática abordada, pois reconhecem 
a necessidade das políticas públicas voltadas para a igualdade e matrícula 
de todos na escola, mas consideram que a escola ainda que não esteja 
preparada. Um dos fatores que mais comprometem a inclusão efetiva é o 
excesso de alunos por sala de aula, o que impede um atendimento satis-
fatório e resulta em alto índice de indisciplina. Podemos então concluir 
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que muitas escolas ainda permanecem despreparadas para lidar com a 
inclusão. Como explicam Ferreira e Ferreira (2007, p. 37):

Temos ainda hoje uma escola regular que não sabe bem 
como ensinar seus alunos “tradicionais”. Assim, vivemos 
um momento na educação em que coexistem a incapacidade 
da escola para ensinar todos os seus alunos e a presença de 
fato de alunos com deficiência, que são estranhos para ela. 

As colocações dos professores sobre indisciplina, alto número de 
alunos por sala de aula, falta de equipamentos/suporte e apoio especiali-
zado evidencia que o sistema nacional de ensino implementou a política 
de inclusão antes mesmo de preparar fisicamente e profissionalmente as 
instituições de ensino do nosso país. A escola, não estando preparada 
para receber essa nova clientela de alunos, acaba por criar ideias errô-
neas sobre a inclusão de alunos com deficiência, voltadas apenas para os 
aspectos sociais, deixando a escola de ser um lugar de constantes expe-
riências de aprendizagem para tornar-se apenas espaço de socialização.

As possibilidades da arte no processo de inclusão dos alunos 

Público-Alvo da Educação Especial (PAEE) na escola regular

O ensino da Arte está diretamente ligado ao processo de criação e 
criatividade dos indivíduos. Sendo a Arte capaz de ser propulsora dos 
processos de imaginação e criação no âmbito escolar, podemos notar 
infinitas possibilidades de articular atividades voltadas para a equipara-
ção e superação das dificuldades impostas pelas chamadas necessidades 
educacionais especiais ou não dos educandos no contexto da escola regu-
lar. Quando realizamos um trabalho artístico – visual, cênico, sonoro, 
ou ainda, a combinação de todas essas expressões artísticas – recorremos 
à nossa imaginação, à nossa percepção, aliadas aos nossos repertórios 
culturais, sensíveis e cognitivos. Assim, é o modo como fazemos arte.



C
on
tr
ib
u
iç
õe
s 
do
 d
es
en
vo
lv
im
en
to
 h
u
m
an
o 
e 
da
 e
du
ca
çã
o 
ao
s 
pr
oc
es
so
s 
de
 in
cl
u
sã
o 
  |
   
C
ap
ít
ul
o 
10

[ 227 ]

As contribuições que a Arte pode oferecer no ambiente escolar estão 
diretamente vinculadas ao exercício da experimentação, que visa colocar 
o educando em constante contato com as diferentes linguagens artísti-
cas, estimulando-o na vivência do desenhar, representar, tocar, cantar, 
escrever, sem a exaustiva cobrança do “certo ou errado”. O importante 
nunca é o resultado final, mas sim, o percurso percorrido pelo aluno; 
dessa maneira, as práticas educativas do ensino da Arte propõem romper 
com as barreiras da exclusão em todos os níveis.

Durante nossa pesquisa, quando questionados sobre quais eram 
as atividades desenvolvidas com o objetivo de incluir os alunos com 
necessidades educacionais especiais na classe regular, muitos professores 
recorriam ao uso das linguagens artísticas, como podemos destacar nos 
trechos extraídos dos questionários:

Trabalhos manuais como: pintura, modelagem, vídeos edu-
cativos e filmes, visitas de estudo fora da escola, experi-
mentações e músicas [construção de paródias] (relato de 
Geovana, professora de Ciências).

Atividades com músicas, recorte e colagem, trabalhos em 
grupos (relato de Rogério, professor de Matemática).

Embora os professores participantes não possuíssem formação espe-
cífica no campo da Arte, pudemos perceber que todos utilizavam-se 
das mais diferentes linguagens artísticas para promover a inclusão e a 
aprendizagem de todos os alunos em sala regular, destacando o poten-
cial diferenciado que a Arte pode apresentar dentro do espaço escolar, 
como afirma Buoro (2000, p. 24): “a Arte, então, aparece no mundo 
humano como forma de organização, como modo de transformar a expe-
riência vivida em objeto de conhecimento que se desvela por meio de 
sentimentos, percepções e imaginação”.

Os relatos descreveram a importância do trabalho colaborativo entre 
as diferentes disciplinas e a de Arte como mecanismo básico e mais 
acessível para as práticas educativas que visam a inclusão de alunos que 
formam o público-alvo do atendimento educacional especial, superando 
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possíveis dificuldades encontradas pelos professores no seu cotidiano, 
reafirmando a ideia apresentada:

Pode-se pensar que o trabalho colaborativo entre professores 
apresenta potencial para enriquecer sua maneira de pensar, 
agir e resolver problemas, criando possibilidades de sucesso 
à difícil tarefa pedagógica (DAMIANI, 2008, p. 218).

O trabalho colaborativo entre Arte e as diferentes áreas do 

conhecimento como mecanismo de Inclusão Escolar

A inclusão é uma inovação. Inovar não tem necessa-
riamente o sentido do inusitado. As grandes inovações 
estão, muitas vezes na concretização do óbvio, do simples, 
do que é possível fazer, mas que precisa ser desvelado, 
para que possa ser compreendido por todos e aceito sem 
outras resistências, senão aquelas que dão brilho e vigor 
ao debate das novidades (MANTOAN, 1998, p. 1).

A inclusão, de acordo com Mantoan (1998, p. 2), é simplesmente 
o exercício do princípio democrático que garante escola para todos e, 
para que esta ocorra de maneira satisfatória, faz-se necessário que a 
escola regular faça adequações das práticas pedagógicas à diversidade 
dos aprendizes. Cita como exemplo ainda:

A integração entre as áreas do conhecimento e a concepção 
transversal das novas propostas de organização curricular 
consideram as disciplinas acadêmicas como meios e não 
fins em si mesmas e partem do respeito à realidade do 
aluno, de suas experiências de vida cotidiana, para chegar 
à sistematização do saber. 

E como a Arte pode ajudar no processo de inclusão escolar? A Arte é 
um elemento facilitador na socialização entre pares, sendo uma estratégia 
lúdica e criativa que ajuda os/as estudantes com desenvolvimento atípico a 
terem mais autoconfiança e engajamento social de uma forma significativa. 
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A improvisação, a espontaneidade e o potencial dos materiais oferecidos 
no ambiente fundamentam os conhecimentos sensoriais e perceptivos.

Dentro dessa perspectiva, podemos compreender que a Arte é uma 
forte aliada no processo da Educação Inclusiva, uma que vez que, ao tra-
balhar conteúdos artísticos (desenhar, pintar, cantar, dramatizar), desen-
volvemos potencialidades como a percepção, observação, imaginação 
e sensibilidade, que contribuem significativamente na apreensão dos 
conteúdos das demais disciplinas.

Uma experiência que tem demonstrado resultados: Arte e Ciências

Essa parceria nasceu da divergência de opiniões entre as duas pro-
fessoras, durante um Conselho de Classe, referentes ao desenvolvimento 
de alunos com deficiência, inseridos na escola regular. 

Faremos análise sobre as impressões que as professoras tinham sobre 
a aluna Fátima (com deficiência intelectual e mais tarde compreendida 
também como dotada de altas habilidades em Arte). Vejamos nas suas 
falas do início do projeto:

A Fátima é genial. Domina como ninguém as atividades 
de Arte. É um Picasso. Seus trabalhos são expressivos e 
demonstram clareza de detalhes, formas e cores. E quando 
vamos ler uma imagem ela é sempre a primeira que quer 
falar e fala com propriedade da poética apresentada na 
obra (relato de Cristina, professora de Arte).

O que é isso? Você sabe que ela não lê nada. É uma aluna 
copista. Nas minhas provas ela só copia nos espaços des-
tinados para as respostas palavras soltas do enunciando 
(relato de Geovana, professora de Ciências).

Como podemos concluir o impasse estava criado. Como ser genial 
e ao mesmo tempo um fracasso?  
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O assunto não parou por aí. Intrigadas com as divergên-
cias, queríamos provar uma para a outra quem estava 
com a razão a respeito da aluna. Em nosso horário de 
planejamento mostrávamos uma para outra o lado genial 
e [o lado] fracassado da aluna, tentando [fazer] prevalecer 
uma das opiniões. Com o passar de uns dois meses, aceitei 
o lado tão genial de que a Cristina falava e resolvi arriscar 
e a convidei para desenvolver comigo alguma atividade 
que relacionasse as duas disciplinas para ver se a Fátima 
iria entender alguma coisa de ciências (relato de Geovana, 
professora de Ciências).

As duas professoras, embora não soubessem, estavam começando a 
trilhar os caminhos da Educação Inclusiva, buscando maneiras de aper-
feiçoar seus métodos e abrindo oportunidade para que Fátima pudesse 
desenvolver toda a sua capacidade de aprendizagem, valorizando suas 
reais potencialidades (GARDNER, 1995).

Para Gardner não bastavam as críticas, ele acreditava que deveriam 
ser abandonados os testes e suas correlações e partir para observar as 
fontes de informações mais naturalistas a respeito de como as pessoas, 
no mundo todo, desenvolvem capacidades importantes para seu modo 
de vida (TRAVASSOS, 2001, p. 2).

Para as professoras, portanto, Fátima tinha capacidade cognitiva para 
aprender e ressignificar os conteúdos estabelecidos durante as aulas de 
Arte, então, nada mais coeso do que explorarem suas habilidades artís-
ticas na apreensão dos conteúdos das demais áreas de conhecimento. 
Daí, nasceu o projeto Confluências entre a Arte e a Ciência, que buscava 
demonstrar que a produção do conhecimento é uma construção coletiva 
e perpassa todas as disciplinas estruturadas no currículo escolar.

Nascida a ideia do trabalho colaborativo, as professoras buscaram 
compreender o que cada uma trabalhava naquele momento com as tur-
mas de 6º e 7º anos, para construírem o material que seria trabalhado. 
Vejamos algumas das atividades desenvolvidas no decorrer do projeto:
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Atividade 1: Arte – Ciências – Insetos 

Arte – Ciências – Insetos

Caixa de baratas, 1967
acrílico, baratas e espelho
35 x 27,5 x 7,5 cm
Coleção da artista
Fonte: http://enciclopedia.itaucultural.org.
br/obra14846/caixa-de-baratas

Grupo: João, Suzana, Guilherme, Clara 
e Augusto. 6ª A

Fonte: Wikipédia, livro de Ciências e 
caderno de Arte.

Lygia Pape (1929 – 2004)

Artista carioca. Trabalhou com pintura, 
escultura, gravura, objetos e multimídia. 
Sua obra Caixa de baratas chama a aten-
ção por evocar a sensação de nojo, já que a 
barata é feia e esquisita. Isso não parece arte.

Análise científica: 
Barata é um inseto que transmite tantas 
doenças. A barata é um inseto que existe 
em todo mundo, foram encontrados fós-
seis de barata com quase 400 milhões de 
anos. Sua reprodução é sexuada, coloca 
ovos. Com tamanho entre 3mm até 10 cm.  
Sua alimentação se constitui de material 
animal e vegetal morto; pode ficar até 
1 mês sem comida ou água. 

Análise artística:
Foram usadas 28 baratas, divididas em qua-
tro fileiras com sete baratas cada. Material: 
barata, espelho e acrílico. Sua composição é 
retangular. Apenas um elemento é repetido 
várias vezes, a barata. A obra é toda simétrica. 

Análise do grupo:
Essa obra quer mostrar nojo sobre algum 
fato vivido pela artista. Pois barata lembra 
sempre coisas nojentas, ninguém gosta disso.

Atividades desenvolvidas pelos alunos participantes da pesquisa – 
no grupo constam alunos com deficiência intelectual e altas habilidades 
e os ditos “normais”.

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra14846/caixa-de-baratas
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra14846/caixa-de-baratas
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Atividade 2: expedição científica pelo bairro e artistas viajantes

Fotos tiradas durante a expedição  
pelo bairro

•	Pesquisa sobre a biografia de Darwin e 
de artistas viajantes como Debret e outros.
•	Expedição artística e científica pelo bairro 
onde está localizada a escola, com coleta de 
exemplares da fauna e flora.
•	Construção do álbum sobre a flora e dese-
nhos abstratos com as formas das folhas 
(classificação das folhas quanto à forma).
•	Confecção de mostruário de insetos e 
pequenos animais da localidade e releitura 
de obras artística com a temática “insetos 
e bichos”.
•	Confecção de origamis sobre insetos.
•	Fotografias sobre as belezas e os encan-
tos do bairro e releituras das fotografias 
com a técnica do desenho com carvão.
•	Produção de textos coletivos sobre cada 
etapa trabalhada.

Desenho com carvão das fotos  
da expedição

•	Pesquisar quem foi Charles Darwin e sua 
contribuição para a ciência.
•	Compreender as etapas do método científico.
•	Constituir uma expedição científica pelo 
bairro para coletas de materiais para a retra-
tação do ambiente.
•	Compreender as relações entre a arte e 
a ciência.
•	Conhecer o trabalho dos artistas viajan-
tes e suas contribuições para o estudo da 
ciência, cultura e história das civilizações.
•	Aprimorar a leitura e escrita de textos 
artísticos e científicos.
•	Desenvolver habilidades de trabalho 
em grupo.

Mostruário de insetos
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Atividade 3: corpo humano na arte e na ciência

•	Desenhos da figura humana estilizados: 
homem-palito e desenho de observação.
•	Desenhos da etapa de desenvolvimento 
fetal, infantil, juvenil, adulto e idoso (mas-
culino e feminino).
•	Desenho dos sistemas que compõem o 
corpo humano.
•	Técnica do pontilhismo.

•	O estudo dos sistemas do corpo humano.
•	As representações artísticas da figura 
humana ao longo da história da arte.
•	O estudo das fases da vida do homem.
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Atividade 4: cor e textura da arte à ciência

•	Estudo das células e classificação.
•	Técnicas de entalhe, relevo (baixo e 
alto relevo).
•	Confecção de maquetes de células com 
massa de modelar.
•	Criação de catálogo com o uso de obje-
tos pela arte.
•	Confecção de pequenas esculturas abs-
tratas com reutilização de materiais reci-
clados (embalagens diversas).
•	Conhecer e classificar a célula e suas 
partes e funções.
•	Analisar obras e períodos da Arte Abstrata.
•	Apropriação de objetos pela Arte.
•	Estudo do conceito de ready-made, 
criado por Marcel Duchamp e como 
hoje funciona.
•	Relações entre Arte e Meio Ambiente.
•	Analisar obras de artistas que reutilizam 
materiais “sucatas” como: Frans Krajcberg 
e Vick Muniz.
•	Aprimorar a leitura e escrita de textos 
artísticos e científicos.
•	Desenvolver habilidades de trabalho 
em grupo.
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Nos perguntamos: qual seria a impressão dos alunos PAEE sobre 
essa atividade desenvolvida dentro da proposta de trabalho colaborativo 
entre Arte e Ciências? Vejamos:

Para mim foi bom. Esse trabalho não era apenas de uma 
matéria. A gente aprende por duas e fica legal. As repostas 
não são certas ou erradas, são frutos da pesquisa de todos. 
Todo mundo fala e no final a gente escreve o que é importante 
para todos. Nunca pensei que apenas uma imagem pudesse 
ensinar coisas de ciências, história, matemática, assim de 
todas as matérias (relato do aluno Moisés, altas habilidades).

Amo desenhar e com este projeto percebi que meus dese-
nhos são realmente importantes. Um artista fala através 
de suas pinturas. E eu falo através dos meus desenhos. 
Gostei quando a escola me encaminhou pro Cedet, lá estou 
aprendendo muitas coisas sobre desenho e artes. Quero estu-
dar artes sempre (relato da aluna Fátima).

Percebemos pelas falas dos alunos que as atividades correlacionadas 
entre as duas disciplinas possibilitaram um processo de aprendizagem 
significativos. Reafirmando as ideias apresentadas pelas pesquisadoras 
sobre o ensino da arte:

Por não haver regras fixas no modo de produção da arte, 
o artista desvenda infinitas combinatórias num certo jogo 
com a linguagem. Articulando os elementos que já fazem 
parte de seu repertório pessoal de uso do código às novas 
descobertas da sua pesquisa, o artista produz sua própria 
linguagem, na própria linguagem da arte (MARTINS; 
PICCOSQUE; GUERRA, 1998, p. 45).

Ressaltamos a proposta aqui apresentada de trabalho colaborativo 
entre Arte e as Ciências, bem como as demais áreas de conhecimento, 
como uma fonte simples e de fácil acesso para práticas pedagógicas vol-
tadas para uma escola onde a Educação Inclusiva aconteça efetivamente 
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através do material mais rico disponível em todas as unidades educacionais: 
o ser humano em toda sua diversidade de pensamento e ações.

Comentários conclusivos 

O estudo revelou que os professores desenvolvem trabalhos com 
Arte no cotidiano de suas salas de aula e a consideram importante no 
contexto de suas práticas pedagógicas inclusivas. Os professores fazem 
uso da Arte, principalmente, como recurso didático para o ensino de 
conteúdos de sua área de conhecimento, como método de fixação, no pro-
cesso de aprendizagem de alunos com algum tipo de deficiência. Portanto, 
concluímos que a Arte se faz presente em vários momentos voltados para 
a aprendizagem de todos os alunos. Decorre disso a necessidade de se 
respeitar a Arte como área de conhecimento com saberes específicos e 
que podem e devem incorporar, na escola, práticas pedagógicas colabo-
rativas voltadas para a superação de barreiras e limites que impedem os 
processos da Educação Inclusiva.  
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Como podemos desenvolver as práticas 
inclusivas? Os processos inclusivos são con-
cretizados em escolhas cotidianas orientadas 
ao conhecimento mútuo e ao acolhimento, 
ao cuidado de si e entre pessoas com histó-
rias diferentes. Refletir sobre os processos 
de desenvolvimento e aprendizagem das 
pessoas com necessidades especiais for-
talece a geração de novas formas de ensi-
nar, aprender e atuar. Nessa perspectiva, as 
organizadoras e os autores desta coletânea 
exploram a história, as políticas públicas, 
os serviços e o ensinar e aprender em cons-
tante inovação, a partir da problematização 
do cotidiano dos fazeres inclusivos. 

Esta obra é direcionada a estudantes, 
pesquisadores, educadores e outros profis-
sionais de áreas afins e foi escrita em cola-
boração entre colegas de universidades e sis-
temas educacionais do Brasil, da Argentina e 
do Chile, psicólogos e professores das redes 
federal, distrital e municipais de ensino, 
membros de diferentes grupos de pesquisa 
e grupos de trabalho da ANPEPP que pesqui-
sam e atuam inclusivamente. Recebeu apoio 
da UAB/Capes/MEC e da UAB/UnB.
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